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DI SCURSO.

senhores! llmn oLjccto de grande lalcresse, vai sci* 
o  assimiplo desle nicii Discurso, grande pelo imnienso 
dcsenvolviai(?nto^ cpie elle pòde ler, grande pela infinita 
utilidade, que o Brasil podeiá dahi liràr, attendidas as 
razões que vos exporei. Podcria eu como Brasileiro  ̂ © 
como Medico , ser indiíTerente á tantos males  ̂ que leiu 
acarretado sol)re nossa Palria, o fiarnaro c deshumana 
syslema do corte das nossas preciosas matlas ! Decerto 
que não; pois como Brasüei o, os males da Palria me são 
mui sensíveis, e como Medico, os da humanidade inc to * 
cão mui de pe;lo. Examinemos pois as calamidades , 
qne nos tem Irasido, ou que nos lra!'á a laita de algumas 
de nossas ílorestas, c vejamos de que maneira as pode­
remos remediar o mais j)romplamente possivel.

As obras da natureza nos oííerecem tantos mistérios , 
que a nossa alma íi a estupeíacta a conlenjplahos. A  
maior harmonia existe entre ellr.s , e tudo n.dlas mostra , 
que 0 Aiilor do l ui verso , fel mui previdente na sua 
criação, Estas verdades são bem conhecidas por todos 
aquelics, que se dao ao estudo lefieclido da natureza. 
Quem não admirará com espanto os meteoros eléctricos o 
luminosos, que a cada passo apparccem na abóbada ce­
leste! Quanto não ha de maravilhoso c incomprchen- 
sivel na coinpkxa organisação humana ! Assim a pes­
soa, que seriamente Icm-sc dado ao esííido das sciencias 
nalnracs, á cada passo cneonlrará cbjeclos dignos do 
contemplação; á cada instante |)henonienos Inexplicáveis, 
que a levaráõ até á firme persuasão de hum Deos Autor 
do Universo, Mas, oh desgraça hum.ana, por mais que 
trabalhemos, não podemos conhecer da natureza senão 
consequências c harmonias; por toda a parte as can­
sas primarias nos csca])ãol

No entretanto, rcílectindo sobre o qne nos he possivel 
observar, hum dos primeiros factos , que nos apparcce , 
he a regular dcstrlhuiçáo dos seres criados sobre toda a 
supcrficie da terra, de ial modo, que todos os pontos do 
globo tepi allraçtivose encantos particulaics, c que, co-
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mo diz Bernardino de São Pedro, cada vegetal tem siiA 
temperatura, cada animal sua palria, e cada homem seu 
império. Esto he, Senhores, o principal germen dcslc 

sagrado amor da Patria, cpie obrigando o homem á amar 
seu paiz natal , como a melhor habitação do globo, d» 
lem feito praticar as mais heróicas acções; he por elle 
cpio huma Spar tana, dizia á seu filho « arma-te para def:- 
fender a Patria, e não voltes sc não com o teu escudo, 
ou sobre elle » cpie outra dizia « consola-tc, mou fdho, 
da perna cpie perdeste , tu não darás hum só passo , 
<|ue le não lembres, que tens deffcndido a Palria; e em 
fim, que Bruto fez cortar a cabeça do seu filho para bem 

dc sua Palria.
Esta lie lambem, Senhores, a causa essencial, porqus 

hum Sainoycdc, hum Lapanio , ainda que habitantes de 
climas ásperos, não pódcin deixar o lugar de seu nasci­
mento, sem se lembrarem com saudades, dos seus prados 
de musgos saborosos, que lambem vcjclão debaixo do 
império das neves, o de seus líippelaphos, que tao utcis 
lhes são naquclle clima; este lie igualoicnle o motivo por 
que os habitantes dos Tropicos , longe dc seu paiz, se 
recordão com saudade das soberbas Palmeiras, das iiteis 
Bananeiras, dos a> borescenlcs fetos, c de todo este lu­
xo, que a natureza desenvolve na sua abençoada Palria.

Outro, facto da criação, que lambem muito con­
corre para admirarmos a sabedoria do (^rcador, bc a 
grande harmonia, que existe entre todos os seres, e entre 
Iodas as parles dc hiim mesmo ser, dc tal sorte, que Io­
dos os corpos criados se achão na maior dependencia 
hiins dos outros , c qnc ludo neste mundo lie dirigido 
por bum espirito portentoso dc concordância e utilidade., 
assim o insecto mais insignificante, a menor planta, Icna 
hum motivo necessário na criação; os rios correm onde 
devião correr, as montanhas receberão as dislineções  ̂

formas, c alturas necessariasá cada latitude, e cui fim
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OS bosques lendo a maior relação com os terrenos, onde 
se aclião, são do absoluta necessidade, onde cxisíein.

Si o estudo reílectido da natureza, nos mostra a vera­
cidade dos principies , áciina expostos , claro está, (|ue 
quando o homem inverter a ordem natural das cousas, 
grandes males se seguiráõ ; c disto lie que infelisinentc 
a historia nos apresenta muitos factos, tanto no mundo 
politico como puisico. Caligula , Nero , c Domiciano , 
ousa'ndo governar os homens, como animaes, que devião 
«e submcller aos seus capi-ixos , oceasionarão mil deS'- 
graças, e acabarão por engrossar elles mesmos, os rios de 
sangue, que sua aversão á ordem natural das cousas ti­
nha espalhado. Outros homens atrevendo-se á mutilar 
a natureza, privando-a de huma grande parte de seus 
bosíjucs , tem !'eito apparecer ‘inilharcs d epidemias , c 
muitos uelles tem caliido victiinas deste seu atrevimen, 
to. Ja por estas generalidades, nós podemos prever , 
quani nocivo nos deve 1er sido o corte de nossos arvo­
redos: porem, Srs,, para vos fazer com toda a precisão 
vir ao conhecimento desta ultima verdade, seja-me licito 
entrar cm alguns detalhes á este respeito.

Iodos os Botânicos reconhecem hoje, como certo, que 
as arvores, por meio das folhas, e de todas as partes ver­
des, absoi vein, e decompõem no seu interior o ar, agoa , 
e acido carbônico, existentes na almos[)hera. Do ar cilas 
se apoderao do azote durante o dia, e do oxví^enio duran- 
Ic a noite; d agoa do hydrogenio durante o dia, e do oxy- 
genio durante a noite; do acido carbonico, ellas retém o 
carboneo, exalando o oxygenio na presença da lúz. Tal 
lie a origem dos quatro elementos. Oxigênio, Hydrogenio, 
Carboneo, c Azote, que constituem os vegctacs. A lúz, que 
tem lao grande inllucncia nestas decimiposições, como 
acabamos de vêr; parece lambem produsir, como bem no­
tou Dumeril, a cor, sabor, e cheiro dos \egetaes, pois lodo 
O muiido sabe, ciue as plantas privadas de lúz , tiiiiJÃO.-'»'*-
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jbrancas, insípidas e sem clieiro  ̂ como aconlccc a d ll’- 

coria, aipo, e ootros.
Tcm-se lambcm observado, one as arvores absorvem 

os miasmas dos charcos , fpie sc achão na siia vesinlian- 
ça. lie tão bem provado hojCj que os vejelaes Irans- 
pirão , e ás vezes coplosamente ; pois em geral lem-s« 
calculado, que hiima arvore de dez annos , espalha em 
redór de si para mais de 5o libras d’agoa cada dia, poR 

-distillação.
As arvores, tendo igiialmenlc a propriedade de altra'* 

hir á si a electricidade , são como hiima espccle de 
para-raios naturaes. Além destas infiuencias chymicas 
c physicas , que as arvores tem sobre os meteoros, eilas 
.exercem outra puramente mccanica; assim ellas moderão* 
e diminuem a intensidade dos ventos, c a força de certas 

chuvas.
À vista do que fica expendido, não he de admirar, que 

os vejolaes, c mui priucipalmenle os bosques tenhão hu- 
ma immensa influencia sobre os climas , sobre as esta­
ções, sobre a fertilidade, e sahibridade da terra, lie por 
estas razões, f[uc os bosques preslao mil bcnciicios ao 
homem, além dos precisos jiroduclos de que o enrique­
ce. São cllcs, que postos no cume das monlanlias, at- 
trahem á si a neve na estação fria , para no rigôr do 
Eslio dar agoa, que pouca cabe então da atmosfera. Sãô 
elles, qnc Irasendo á si as nuvens procclosas, deminiieni 
a intensidade das borrascas. São elles, que pela attrac- 
ç.ão dl s nuvens, fazendo com que se forme pouca ou ne­
nhuma saraiva, livra a lavoura de hum grande flagello. 
São cllcs cm fini, que absorvendo o acido carbomeo , # 
exalando o Oxygcnio, purificão o ar , e o lornão apto a

ser respirado pelos animacs.
A influencia dos bosques nas estações e climas, he de 

tal natureza, que em muitospaizes privados de suas maltas, 
nb^rvado hni^ grand^ alteração oa temperatU”
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lia: assim em r.nycnna, segundo o aíTirma BuíTon, leiulò- 
se deslruido huma pequena parle de suas vastas fíorestas^ 
a temperatura de fresca, que era , lornoii-sc mm caiida, 
e seca mesiiK durante a noite. Em muitos paizes da 
Europa, segundo o attesta llaucli, as estações tem-se in- 
ieiramenle mudado; pois ellas sao muito mais ligoiosas 
depois do corte de suas matas. ISo Brasil , consultando 
alguns dos nossos antigos, vemos lambem , que em al­
gumas Provincias tem havido grandes alterações no cli­
ma,- coincidindo com a destruição de suas malas.

Era, sem duvida, por estar ao facto do que íica dito , 
que o grande Francklin escrevia ao físico Piiestle^ , cni: 
^779  ̂ Qoe os vegetaes tinhao ô poder de restabelecer 
}) o ar, corrompido pelos animaes, he hum systema que 
)) me parece rasoavcl, c perfeitamente d acordo com as 
» leis da natureza. Eu espero, pois, que por-se-há li- 
» miles ao furor que ha, de arrancar arvores, e isto 
» destruirá o prejuizo que existe, de que a vesinhança:

» délias he contraria á saude. »
» Eu me tenho certificado ( continua elle ), por huma 

» longa observação, que o ar dos bosques não he doen- 
» tio : pois nõs outros Americanos , que temos nossas 
» casas de campo no meio dos bosques, passamos muito 
)> bem, e não existe outro povo sobre a terra, que se- 
» ja de huma melhor saude que nós, nem mais proH-

« fico.»
Forão sem duvida, as mesmas razões, que moverão ao 

grande Magistrado Francez Guilherme de Lamoignon, e 
L  grande Colbert, á proclamarem, há dois séculos, os mi- 
mensos benefícios, ([iic rcsullaiia á França do novo plan­
tio de bosques. Por isso Luiz X IY, locado da exposição, 
que lhe fez seu Ministro A este respeito, promnlgon sobre 
a conservação das florestas , a celebre ordennança do 

de Agosto de j66q , que tantos beus leqj tnisi l̂o n
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0 mesmo molivo Icm oLrigado á escrever sol>re a coiî- 
servarào clas florestas, á Fonlenclic, á Reaumur, ao 
eloquente RuíTon, e ao interessante Bernardino de São 
1 edro, e a outros illustres Francezes.

 ̂ JIum saLio nosso Compatriota, Srs., Imm dos Illustres 
fundadores da nossa Independencia , vendo os grandes 
inales, que ameaçavão Portugal , pela Rdla de seus Bos­
ques, escrevèo em i 8 i 5 liuma Memória sobre a necessi­
dade do plantio dc novos Bosques em Portugal; nesta 
interessante Memória, que devia se achar nas mãos de 
todos os nossos Estadistas, o 8r. José Bonifácio, se ex­
prime em hum artigo nestas paMvras « quaes outras pro- 
» dueçoes da Mai Natureza devem merecer maior atten- 
» cão ao Pliilosopho, e ao Estadista , do que as inatas ,
» e arvoredos? Arvores, Icnfias , madeiras: estasses 

palavras , Bem meditadas e entendidas , Bastão para 
» despertar toda a nossa estudiosa attenção, e para in- 

teressar vivamente toda a nossa sensibilidade »
Si taes sao os Benefícios , que os Bosques prestão u 

humanidade, si em todos os paizes cultos , isto tem m e­
recido a attenção de grandes escriptores; quanto Iiede las­
timar , Srs. , que entre nós ainda continue com todo o 
seu furor , o BarBaro e dcsliuinano costume de cortar e 
queimar os nossos preciosos Bosques, á torto e á direito; 
e que nao tenha até o dia de hoje, apparecido entre nós 
hum homem de estado, assás forte, para se oppór á este 
prejuiso , que traz após de si tantos males e calamida­
des ! ! Que jiena não h e , Srs. , vér hum tão Belio pai  ̂
como o Brasil , dotado pela natureza de Bosques , que 
produzem Balsamos divinos, fhictos delicados, especia­
rias finas, por hum obstinado desmazelo de seus filhos, 
tornar-se hum paiz esteril, e insaluBie! Esta lie a sorte 
que nos espera , se quanto antes o nosso Governo não 

tomar providencias á este respeito. A Syria, Plienicia , 
Palestina, c Chvpre , oulr’ora ferieis c populosas, estão
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quasi de lodo eslcrels e seiu genie, pela perda de suas 
malas; a mesma sorlc tern por diilcrenlcs vezcs amea­
çado diversas nações tia nova Europa, si os seus sabios 
governos não tivessem tomado providencias adequadas.

As seceas, quc,lm Imm século para cá, tem devastado 
por diversas vezes as bellas Provincias do Seará, Per­
nambuco, eBahia; a que há 2annos, tantos estragos pro- 
dusio na ricaProvincia de Minas, não tivcrão outra origem 
provavelmenle para serem lão assoladoras, senão o cói te 
que tem havido cm nossas matas virgens , pelo prejuiso, 
em que estão os nossos Agricultores dc as hir derii-  ̂

bando pela menor causa.
Basta, Srs., lançar-mos os ollios sobre os autores, qua 

tem cscriplo sobre este objecto, para justificar-mos esta 
nossa asserção. Assim o eloquente Buílbn faz ver, quo 
o valle de Montmorency, antigamenle rico e bcHo como 
o chamava Bousseau , tem-se tornado mui esteril com a 
demiimição , que suas agoas tiverão pelo corte de seus 
bosques. O profundo Bernardino de São Pedro , nos 
diz igualmcnle, que em algumas parles da ilha de Fran­
ça , muitos regatos e rios tem secado com o córte do 
suas antigas llorestas. P^auch, na sua excellente obra , 
Qrgeneration dc la nature vegetate, nos mostra também^ 
que, muitas Provincias meridionacs da França forão su­
jeitas á huma terrivel secea em i8 i7 ,p or se acharemos 
seus terrenos á descoberto com o corte dc suas florestas.

porém, Srs. , hum dos maiores males , que nos leiii 
Irasido o corte de nossos bosques, he o ter feito appa- 
rccer entre nós graves moléstias; cuja intensidade se tem 
angmenlado com a continuação da destruição de nossas 
llorestas. Esta tem sido, segundo eu penso , a causa 
principal destas perniciosas , que tem grassado por lodo 
o Brasil , c mui particularmentc nos arrcbaldcs desta 

Corte. lIc espcçialmeiite sobre cslç objectO; que eu ço-

1
V .
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»10 Medico, chamo agora a atlençao dcsie illustre audi- 
lorio, e de todos os verdadeiros Brasileiros.

Srs., he hoje huma verdade reconhecida, e demons­
trada pela mais rigorosa ohservação , <j,,e os miasmas 
pahidosos são a causa primaria das febres intermiltenies. 
Esta he a opinião de quasi todos os práticos dcj>ois, que 
o immortal Lancisi publicou as suas importantes obser- 
raçoes sobre os rnáos cffcilos dos vapôres das lagoas da 

íalia. líc  por isso, que as lagoas, segundo a expressão 

dc hum celebre escrip.or, podem ser consideradas como 
enagas infectas da terra, donde se elevão, e se estendem 
d grandes distancias, a laiiguidez c a morte.

Assim Zimmerman refere , que as iníermitientes são 
'u  gares na Sinssa ao longo das lagoas. Na ílalia acon­
tece o mesmo, segundo o testemunho de Torti; e todo o 
mundo siine os immensos estragos, que tem produsido 
nos m-rebaldes de Pmma, as celebres Lagôas Poulinas. 
Em 1'omigal, diz o nosso grande^ Mello Franco , que es­
tragos sciião vèem em hum e outro ledo de Itiba-Tcjo,

por causa <las .agoas, que por ali se encliarcão ! Na In- ' 
glalcrra, segundo o que nos «iz as trasações philosoiihi- 

cas, existem também muitos pantanos , sobretudo na 
lOMiicia de Lincoiil, e ahi as intermittentes grassão 

muito. Na França Icm-se lambem observado o mesmo, 
como bem nos rcíferc Raiicli. Em fim no nosso Brasil 
a expcrieiicia nos tem infeiizmenle mostrado, qno as se- ■'
ijoes e ,ns perniciosas são mni vulgares nas visiiilianças
üc nossos pantanos on charcos.

 ̂ iodavia, ainda que hmna grande parte ’ da superficie 
«.-1 terra esteja clieia dc lagôas, panés, charcos, e lama- 
çacs, íoços de miasmas, que levão a desolação e a morto 
por toda a parte; com tudo a previdente natureza , para . ' 
i c.mcdiur á estes grandes males, fez crescer nestes sitios 
cii perto dedes, grandes arvores qne, ou impedissem estes 
miasmas dc so desenvolver, on os absotTcssc quando isto

r
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tivesse acontecido. Esta tem sido a razão por que mui* 
tas lagoas, q«c ao depois grandes males causarão /. liu- 
tnanidade, estiverão muito tempo sem produzir damno 

algum, c que outras até hoje não tem oceasionado o mc- 
nor mal.

As Lagoas Ponlinas , f[uc lanlos males lem causado á 
Roma, estiverão por muitos séculos inoíTensivas cm quaii' 
to exislião arvoredos perto délias. O mesmo tem acoir 
tecido ás Lagoas de Roclicfert , como o attesta Raucli» 
No Rio dc Janeiro tem-se observado o mesmo  ̂ pois eni 
quanto existião mangues nos pantanos, c grandes an ores» 
em roda dclles, as febres perniciosas erão muito menoa 
vulgares, c menos intensas que liojc; c vós todos sabeis, 
Srs., que cilas tem grassado muito mais depois dc 1829, 
época, em que os mangues e arvores acharão-sc quasi 
de todo destruidos.

Na viagem ao interior da Lusiana c Florida Occidental 
por Robin, encontra-se huma observação, que mostra a 
toda evidencia, que muitas Lagoas conservão toda sua. 
pureza, e não produzem mal algum á sombra das grandes 
arvores, que as cobrem. Assim, diz elle, depois de nos 
pintar o aspecto das arvores , que cobrem algumas la­
goas, da margem do Mississipi » Faut li d’autres preâ  
» ves que La nature ne nous domine, dans les eaux dor- 
7> mantes y un voisinage dangereux y que lors que nous 
1 les avons dépouillées de leurs vegetaus ombrageant ? 
No Brasil encontra-se tambem muitos pantanos, quo 
aînda não causarão damno algum , por sc acharem 
ainda como sahirão das mãos da natureza, isto lie, co • 
bertos dc arvores. Assim por toda a parte, onde as 
lagoas são cobertas, nenhum mal produzem; c isto, 
que nos mostra a observação, a theoria verifica ; pois' 
6abc-se hoje, que hc necessário a insolação, para que 
€6 possão decompor as matérias animaes 0 vegetaes,
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que se rcliâo nos pantaiios, sem o que n5o haverá 
miasmas niorbidos.

]\îas, S is. , as arbores iiâo só são o melhor preser­
vativo contra as doenças, que causão os miasmas 
paludosos pelas rasõcs acima expostas; mas tamhem 
o melhor remedio para afugentar a peste e mesmo a 
cholera. Com efíeito, os Persas modernos muito tem­
po atormentados pela peste, poderão-sc unicamente 
livrar deste terrivel ílagcllo, com o plantio de arvores. 
Eis aqui o que sobre isto, diz o Viajante Chardin « As 
arvores mais communs na Persia, são os plalanos; os 
Persas jülgão , que ellas tem huma virtude especial 
contra a peste, e toda infecção do ar; e elles assogurão, 
que não houve mais epidemia de peste em Ispahan, 
sua capital, depois que estas arvores forão plantadus 
cm todas as ruas e Jardins. » Muitos outros viajantes 
tem aíiirmado, que a cholera-morbus raramente pene­
tra as Cidades vesinhas de es[)essas matas; lie por 
isso, como eu mesmo tive oceasião de ser testemunha; 
que St. Germain en Laie \ ilia situada á G Icgoas ao 
norte de Paris, foi a única do Departamento do Senna pre­
servada d’aquella terrivel epidemia; pela vesinhança 
de huma mui grande floresta do mesmo nome.

Si tacs são os bcneíicios que os bosques nos podem 
]>rcstar, claro está que o seu plantio, lie o remedio 
mais prompto e eíhcaz, de que possamos lançar mão, 
para fazer cessar, ou ao menos diminuir as febres perni­
ciosas, que á muitos annos tanto nos perseguem em quasi 
jodo o Brasil.

D em ais, S rs., sendo hoje bem demonstrado pela 
observação, que a acção do sol lie dc absoluta necessi­
dade, para que os pantanos desenvolvão os miasmas 
morbidos; fica evidente que possuimos só dois meios 
para livrar a terra destas chagas infectas ; ou faser 

»'̂ e|f,as b^oas, ou cobrd-as de arvoredos proprios^cApn
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0  primeiro meio, o mais ordinariamente emprogadoí 

lie o mais diflicil e o mais dispendioso. Para elle se 
requer grandes operações e Labeis Engenlieiros, para 
o que he necessário muito dinheiro e muito tempo; 
e tal lie a difUculdade de taes obras, que as lagoas 
Pontinas, apesar de se iraballiar nellas á muiios sé­
culos, ainda não eslão de lodo secas. Estamos nos 
aptos, Srs , á vista de nossas circunstancias, á empire- 
hender taes obras? de certo que nao. O contrario 
nos acontecerá com o segundo meio, o qual não requer 
senão alguns annos, e poucas despezas para por as 
lagoas em estado de não faserem mal.

Sigamos pois este segundo meio, para livrar a terra 
deslas chagas immundas, cubramos os jianlanos de 
aurores, que os impecão de ser nocivos, seguindo o 
sabio conselho de Eicero —  Scrit arvores (jikü aíteri se  ̂
calo prosint: então o homem, á imitação do Criador, 
íará sahir a vida do mesmo seio da morte.

Si os limites deste dircurso désse lugar, eu faria ver 
por extenso, quaes as arvores, que convirião plantar 
nos panlanos; porem não querendo abusar da vossa 
paciência, eu conlentar-me-hei em diser, que existem 
arvores proprias para vegetarem no meio dos charcos 
os mais pesliferos; como são as que nos fornecem as fami- 
Jias dasSalicineas, dasBelulaceas, das Rhizophoreas e &c.

Conservemos pois os bosques ; elles fornecerão nossos 
Arsenaes e Estaleiros, de madeiras, lenhas, carvão, 
alcatrão, e brêo; nossas Bolicas de Besinas, Commas, 
Lenhas, e Raises; elles purificar áõ a atmosphera , e 
iornaráõ ferteis e sadias, terras doentias e insalubres.

Inlimamente convencido das verdades ácima expostas, 
horrorisado do barbaro costume, que ainda existe en ­
tre nos, de derrubar preciosas arvores pela menor causa, 
eu pedirei hoje em nome da hunianidade, á todos os 
Dieus CoDçi^adaos, gue cmpiegucm



( I 2 )'

y  possíveis para fascrcni cessar um uso tão atrós, e des- 
iHiiiiano. Assim, Si’s., alleiideí ao cjue vos peço, o 

^  uão façais, que entre nós se torne verdadeiro este pro­
vérbio Francez—  L ’homme est de glace aux veriics, U 
est de feu pour les mensonges.

E Vós, Illustres Senhores, á quem a grande Familia 
Brasileira lem entregue seus destinos, e de quem es­
pera o remedio á seus males; Vós, que com tanto cui­
dado tendes procurado minora-los, já enviando hábeis 
Professores, a socorrer á estes infelizes, á quem a 
morte parecia contar no numero das suas viclimas; ja 
não poupando despezas á fim do evitar, que o flagello 
das febres continuem á devastar as \ illas, e lugares por 
onde tem grassado: attendei á ininlia debll voz, lembrai- 
vos, que he melhor evitar osniídes, que remedial-os, e que 
estas minhas reílexões, íilhas do amor da humanidade, 
não lerião valor, se não fossem comprovadas por factos 
veridicos, á que a experiencia dos grandes homens, 
que acabei de citar, tem, tornado iiicontrastaveis, e 
por isso se fazem dignas de vossas attenções!

Lembrai-vos, que a saude he o maior dos bens da 
vida; as riquezas, as honras, os prazeres, tudo desapa­
rece, quando cila falta, o leito de ouro, não allivia o 
padecimento do enfermo.

A ós, Srs., concorrendo para que o Brasil se torne ca­
da dia, mais saudavel, concorreis para que se torne 
mais feliz : a posteridade abençoará a vossa memória; 
o estrangeiro; (pie visitar as nossas novas florestas, verá 
rom admiração, cpie lugares, que parecião só habitação 
da morte e da dissolução, se tem tornado em princi" 
pios de vida e manancial de riquezas; animaes abrigados 
á sua sombra, os passaros cantando alegres sobre os 
seus ramos, o lavrador cultivando seus campos, gosan-
do de saude e lorça; serão monumentos erigidos á vossa
gloria, e mais duradouros, que aquelles que as guerras 
e devastações tem erigido aos seus heroes, e eu goza­
rei do prazer mais puro á qlie pode aspirar hum ho­
mem, que ama verdadeiramente á sua Patria, que he 
ler concorrido para a felicidade delia.
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NA TYPOGRAPHIA FLUMINENESE DE BRIIO E COMf»
praça DA COKSI, 5t .
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